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A data de 18 de maio é comemorada na Câmara há 16 anos

Dia Nacional de Luta 
Antimanicomial

O
professor e psicólogo Marcus Vini-
cius Matraga, ativista da reforma
psiquiátrica, assassinado no início do
ano, foi destacado como um dos

principais expoentes da causa antimanicomial
na Bahia. A vereadora Aladilce Souza (PCdoB),
que requereu a sessão especial, afirmou que
“o 18 de maio pode ser comemorado todos os
dias. Dia para lutar contra o preconceito, a dis-
criminação e reivindicar direitos, acesso à
saúde e acolhimento”. Leia mais na página 3
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Maio de 2016

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Oauditório do Centro
de Cultura da Câmara
recebeu na tarde

desta quinta-
feira (19), o Fes-
tival Artístico
Cultural em ho-
menagem ao
Dia Nacional de
Combate à Vio-
lência Sexual
contra a
Criança e Ado-
lescente, cele-
brado no dia 18
de maio. O
evento, organi-
zado pela Plan
International Brasil contou
com apresentações musicais,
poesias e teatro. 

Segundo a psicopedagoga
e gerente de projetos da ins-
tituição, Sara Gomes, o festi-

val usa a linguagem da arte e
educação para informar sobre
violência sexual, tanto abuso

quanto exploração. “Os jo-
vens que participam deste
evento são alunos de escolas
públicas da rede estadual,
onde a Plan mantém e desen-
volve a metodologia de jovens

mobilizadores. Alguns tam-
bém são alunos do Projeto
Pontes para o Futuro”, disse. 

O Dia Na-
cional de
Combate à
Violência Se-
xual contra a
Criança e
Adolescente
tem o obje-
tivo de mobi-
lizar a
sociedade, e
c o n v o c á - l a
para o enga-
jamento con-
tra a violação

dos direitos sexuais de crian-
ças e adolescentes. Casos de
violência sexual devem ser de-
nunciados ao Conselho Tute-
lar, delegacias especializadas,
ou através do Disque 100.

Festival Artístico Cultural
Evento aconteceu em homenagem ao Dia Nacional de

Combate à Violência Sexual contra a Criança e Adolescente

Festival lotou o auditório do Centro de Cultura
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A letra da música “Maluco
Beleza”, de Raul Seixas,
foi recitada diversas vezes

e embalou a sessão especial em
homenagem ao Dia Nacional de
Luta Antimanicomial, na manhã
de quinta-feira (19), no plenário
da Câmara Municipal de Salva-
dor.  O professor e psicólogo
Marcus Vinicius Matraga, ativista
da reforma psiquiátrica assassi-
nado no início do ano, foi desta-
cado como um dos principais
expoentes da causa antimanico-
mial na Bahia. 

A vereadora Aladilce Souza
(PCdoB), propositora da sessão
especial, lembrou a tradição da
Casa Legislativa de celebrar o 18
de maio há 16 anos. No Legisla-
tivo soteropolitano, a trajetória
de luta começou pelos ex-verea-
dores Iolanda Pires, Juca Ferreira
e Zezéu Ribeiro, passando pelo
vereador Gilmar Santiago (PT) até
chegar a Aladilce.

“O 18 de maio pode ser co-
memorado todos os dias. Dia
para lutar contra o preconceito, a
discriminação e reivindicar direi-
tos, acesso à saúde e acolhi-
mento. Essa caminhada tem a
marca e a força de Marcus Vini-
cius Matraga. Ele continua entre
nós e nos dá força para seguir
nessa luta por uma vida sem ma-
nicômios”, afirmou Aladilce
Souza. 

Superintendente de Atenção
Integral à Saúde da Secretaria Es-
tadual de Saúde (Sesab), José Rai-
mundo Mota de Jesus, avaliou
que a tendência é de extinção
dos hospitais psiquiátricos na

Bahia. “Para
isso, os municí-
pios terão que
sustentar os
CAPs (Centros
de Atenção Psi-
cossocial) e in-
vestir nas
resistências tera-
pêuticas”, de-
fendeu.

As ações
realizadas pela
prefeitura foram
destacadas pela
coordenadora
de Atenção Psicossocial da Secre-
taria Municipal da Saúde, Teresa
Paula Costa.  “O Município reali-

zou uma vasta programação,
promovendo discussões sobre a
Luta Antimanicomial. É a hora
para construções e avanços. Um
importante momento foi o pri-
meiro Seminário de Saúde Men-
tal, do Conselho Municipal de
Saúde, na semana passada, além
da estruturação dos CAPs em Sal-

vador. Sabemos que temos muito
a progredir, mas já avançamos
muito”, pontuou.

Homenagens
Além dos discursos em me-

mória do professor Marcus Vini-
cius Matraga, uma apresentação
teatral do grupo Os Insênicos,
formados por portadores de
doenças mentais, também fez
homenagem ao psicólogo. “A

sua luta continua”, gritaram os
artistas.

Familiares de Marcus Vinicius
também deram o seu testemu-
nho sobre a trajetória do home-
nageado contra os manicômios.
A irmã, Heloísa Aline, enalteceu
a forma com que o professor
sensibilizava as pessoas. “Acho
que ele não tinha a dimensão da
capacidade que tinha de tocar as
pessoas e da dimensão da sua
luta antimanicomial e reforma
psiquiátrica”, disse.

Esposa do homenageado,
Marta Cerqueira também fez um
apelo por um mundo mais hu-
mano. “Não basta falar do Mar-
cus como grande homem que
foi. Um dia como esse serve para
nos aproximar da humanidade
como ele tanto pregou. O assas-

sinato de Marcus não está disso-
ciado do contexto de que a
impunidade existe e que a violên-
cia é a forma mais fácil que algu-
mas pessoas encontram para
resolver os problemas”, afirmou.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Maio de 2016
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Câmara celebra Dia de Luta Antimanicomial
Sessão especial foi realizada em homenagem ao professor e psicólogo Marcus Vinicius Matraga

Aladilce Souza presidindo a sessão especial “Malucos beleza” lotaram o Plenário Cosme de Farias
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Maio de 2016

Falta de estrutura, exposi-
ção à violência, baixa re-
muneração dos

profissionais e necessidade de
estabelecer oficialmente um
plantão de 24h para atender
adequadamente crianças e
adolescentes.  Os conselheiros
tutelares enumeraram os prin-
cipais desafios da categoria, em
audiência pública, na manhã de
sexta-feira (20), no auditório do
Centro de Cultura da Câmara
Municipal de Salvador.  

O vereador Luiz Carlos
Souza (PRB) propôs e presidiu o
debate público. A necessidade
de oferecer às crianças e ado-
lescentes alternativas de inclu-
são social e cultural foi
destacada pelo vereador. 

“Quando criei a Frente Par-
lamentar da Capoeira na Câ-

mara, senti a importância de
dar voz e vez aos mestres da
arte, que vivenciam o dia a dia
desses jovens. A partir desse
momento, os projetos começa-
ram a ser desenvolvidos. Daí a
importância de uma audiência
pública como essa. Críticas, su-
gestões e dificuldades são ex-
postas com o objeto de
melhorar as condições para as
crianças e adolescentes no
nosso município”, afirmou Luiz
Carlos.

A falta de estrutura ade-
quada para a realização das ati-
vidades é considerada um

ponto crucial pelo presidente
do Conselho Municipal de De-
fesa da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA), Rodrigo Alves.
Ele argumenta que não adianta
estender o período de trabalho
e implantar o plantão 24h se as
condições de desenvolver o
atendimento são deficientes.

“Os conselheiros tutelares
de Salvador são um dos mais

mal pagos entre todas as capi-
tais brasileiras. A eficiência no
atendimento passa, necessa-
riamente, pela melhoria nos
equipamentos e a valorização
dos profissionais. É preciso,
também, entender a realidade
de cada local. O espaço do
Conselho Tutelar não pode ser
apenas um lugar para despejar
um menino-problema”, argu-

mentou.

Impasse jurídico
A subsecretária da pasta de

Promoção Social e Combate à
Pobreza, Ana Paula Matos, des-
tacou as iniciativas realizadas pela
Prefeitura de Salvador para me-
lhorar as condições de trabalho
dos conselheiros tutelares.

Sobre o plantão 24h, a ges-
tora afirmou que a implantação
esbarra no Regimento do Con-
selho Tutelar em Salvador e su-
geriu que um grupo de
trabalho fosse criado para alte-
rar a peça normativa. 

“De acordo com o regi-
mento, o conselheiro tutelar tra-
balha das 8h às 18h de segunda
a sexta-feira. Sugiro que vocês se
unam para discutir essa altera-
ção. A Secretaria de Promoção
Social e Combate à Pobreza pode
oferecer as condições e ferra-
mentas, mas o aspecto legal pre-
cisa ser atendido antes de
qualquer coisa”, explicou.

Conselheiros tutelares expõem
dificuldades da categoria em Salvador

Profissionais participam de audiência pública presidida pelo vereador Luiz Carlos Souza

Vereador Luiz Carlos presidindo audiência pública 
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Overeador Edvaldo Brito
(PSD) continua com a
sua campanha bus-

cando solução para o uso de
imóveis urbanos abandonados,
tanto os prédios antigos como
as construções inacabadas que
se encontram paradas. Brito vol-
tou a ocupar a tribuna da Câ-
mara, e mostrou, como previsto
na Constituição, que o poder
municipal pode se tornar pro-
prietário do todos esses imóveis
para abrigar repartições, fazer
permuta ou vendê-los. 

Segundo Edvaldo, entre as
vantagens estão: a diminuição
no pagamento de alugueis pela
prefeitura; a possibilidade de ar-
recadar mais, diminuindo o

valor de quem já paga o im-
posto; prevenção de focos no
mosquito Aedes aegypti; além
de impedi-los de serem abrigos
de delinquentes ou oferecer ris-
cos para quem passa perto ou é
vizinho.

Grupo de Trabalho
A campanha do vereador

sensibilizou o Instituto Baiano de
Direito Imobiliário, que incluiu o
tema no seu grupo de trabalho
“Instrumentos inovadores de
proteção urbana”, sob a coorde-
nação de Bernardo Chezzi, que
convidou o vereador para fazer
uma palestra na quarta-feira
(18). A conclusão dos estudos
está prevista para setembro pró-

ximo. “Acredito que a campa-
nha será vitoriosa, pois o meu
projeto de lei aprovado se trans-
formou na Lei nº 8.553/2014,
faltando apenas a regulamenta-
ção referente à forma de co-
brança do IPTU desses imóveis e
à forma de evitar gastar dinheiro
com desapropriações”, disse
Brito.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Maio de 2016
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Campanha pela tomada 
de imóveis abandonados

Segundo Edvaldo
Brito, a prefeitura

pode se tornar 
proprietária dos

imóveis para 
abrigar repartições

D iante da chegada do pe-
ríodo de chuvas de Ou-
tono, quando aumenta

consideravelmente o risco de
deslizamento de terra, a verea-
dora Kátia Alves (DEM) apresen-
tou ao prefeito ACM Neto nada
menos que 26 pro-
jetos de indicação
(nº 264/16 a
290/16), reque-
rendo obras de con-
tenção de encostas
em várias localida-
des de Salvador. Em
todos ela reco-
menda que seja
adotado o sistema
de manta de con-
creto, por ser a
opção mais rápida e
barata para a pre-

venção.
“A ocupação urbana de en-

costas é feita de forma desorde-
nada por pessoas, em sua
maioria, com severas restrições
econômicas, que se instalam em
locais com perigo de desaba-

mento, construindo imóveis irre-
gularmente, com técnicas e ma-
teriais improvisados,
contribuindo para aumentar
ainda mais o risco de deslizamen-
tos, problema que tanto aflige a
população de Salvador”, justifica

a vereadora.
K á t i a

Alves lembra
que os desa-
b a m e n t o s
c a u s a d o s
pelas intensas
chuvas regis-
tradas entre
abril e maio
de 2015 oca-
sionaram a
morte de 21
pessoas e dei-
xaram mais

de 1.500 famílias desabrigadas. E
alerta: “Já estamos na época das
chuvas de Outono, período em
que são maiores as chances de
acontecer casos de deslizamen-
tos de terra. A aplicação da
manta de concreto, segundo ela,
“é a opção mais rápida e barata
para a contenção de terrenos,
podendo evitar o deslizamento
de terras na maior parte das en-
costas de Salvador”.

Kátia Alves indica locais 
para contenção de encostas

Vereadora recomenda que prefeitura utilize sistema de manta de concreto

Vereadora Kátia Alves 
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Vereador Edvaldo Brito com integrantes do Instituto Baiano de Direito Imobiliário
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Maio de 2016

Relatório Final do PDDU será 
apresentado nesta segunda-feira (23)

Aleitura da segunda
parte do Relatório Final
do projeto do Plano Di-

retor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU) de Salvador será
realizada nesta segunda-feira
(23), a partir das 8h30, em au-
diência pública no Centro de
Cultura da Câmara. O vereador
Leo Prates (DEM), relator do
projeto na Câmara, prossegue
a leitura iniciada no último dia
16.

Esta segunda parte do rela-

tório é dedicada às emendas e
sugestões propostas pela socie-
dade durante as audiências pú-
blicas e oficinas realizadas pela
Câmara Municipal entre os
meses de dezembro e maio.
Também foram recebidas con-
tribuições por meio do Portal
Transparência da Câmara, que
montou uma equipe de espe-
cialistas para avaliar todo o
material recebido. 

Pela primeira vez em sua
história, a Câmara realizou au-

diências públicas devolutivas,
onde a equipe técnica apresen-
tava seu parecer sobre as pro-
posições. Foram mais de 160
sugestões de emendas recebi-
das e avaliadas. 

Esta será a 18ª audiência
pública realizada pela Câmara.
O processo de discussão do
PDDU na Casa terá ainda, no
dia 30, às 8h30, também no
Centro de Cultura, a etapa de
apreciação do Relatório pelo
Conselho Municipal.

Segunda parte do documento tem foco nas emendas propostas pela sociedade

Alunos da Escola Brigadeiro Eduardo
Gomes visitam o Memorial

OMemorial da Câmara
Municipal recebeu
na tarde de quinta-

feira, 19, trinta estudantes
do 9º ano da Escola Munici-
pal Brigadeiro Eduardo
Gomes.

Segundo o professor de
história e diretor da escola,
Eduardo Massa, a visita ao
museu viabiliza temas que
podem ser trabalhados em

sala de aula, como a Inde-
pendência da Bahia. “O
acesso à cultura contribui
para eles conhecerem mais
sobre a história da cidade.”

O aluno Paulo Denotti,
15 anos, achou legal a visita
e destacou “é a primeira vez
que venho aqui. E conhecer
um pouco da minha cidade,
seu passado e como foi
criada é muito importante”.

Estudantes destacam importância de conhecer a história da cidade

Vereador Leo Prates é o 
relator do projeto na Câmara
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
21, 22 e 23 de Maio de 2016
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CÂMARA MUNICIPAL
16ª SESSÃO ORDINÁRIA           
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 24 DE MAIO DE 2016 - 14h30min.  

1 – EXPEDIENTE   

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)  

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador)

1 –  
2 –   
3 –
4 –     
5 –     

Representações partidárias (60 minutos)

EXPEDIENTE
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 19 de maio de 2016.

PROJETO DE LEI Nº 154/16

Considera de utilidade pública municipal a Associação Cultural e Esportiva Braskem
(ACEB).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica considerada de utilidade pública municipal a Associação Cultural e Esportiva
Braskem (ACEB).                                        
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
PAULO CÂMARA

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por objetivo declarar a utilidade pública municipal da Asso-
ciação Cultural e Esportiva Braskem (ACEB), que, fundada em 4 de agosto de 1976, é uma
sociedade civil, com personalidade jurídica, sem fins lucrativos, religiosos ou políticos, sem
qualquer remuneração para seus dirigentes, com prazo de duração indeterminado. 
Tem como objetivo principal congregar os empregados da Braskem S.A. e seus familiares,
através: da promoção do desenvolvimento intelectual, moral e físico dos seus associados
e dependentes; da manutenção da união e solidariedade dos associados e o congraça-
mento dos seus familiares; da promoção de diversão sadia aos associados em atividades
e eventos de caráter esportivo, social e cultural.
Ao longo dos 40 anos de existência, a ACEB vem alcançando esses objetivos, sendo reco-
nhecida pelos seus mais de 4 mil associados, incluindo ex-empregados aposentados da
Braskem, mas não se limitando a eles. 
Com sede social no bairro do Costa Azul, na rua Adelaide F. da Costa, 841, Salvador,

Bahia, CNPJ 14.736.920/0003-49. Inaugurada em 1988, a ACEB oferece opções de ativi-
dades diversas de educação esportiva, como futebol, natação, vôlei, tênis de mesa, karatê
e ginástica olímpica, que podem ser praticadas tanto pelos associados como por não as-
sociados, dando à sede social um caráter de complementaridade às opções de esporte e
lazer oferecidos pelo Município de Salvador aos seus cidadãos e contribuindo para o bem-
estar físico e social da comunidade do seu entorno.
Necessita do reconhecimento em Lei de utilidade pública municipal, para fortalecer as pro-
vidências de interesse comunitário, buscando parcerias e convênios com instituições pú-
blicas e privadas, sobretudo nas áreas de educação esportiva e social.
Transformar em uma entidade de utilidade pública municipal a Associação Cultural e Es-
portiva Braskem (ACEB) é construir um futuro de participação e oportunidades através do
esporte, a um importante segmento da comunidade.  
Na confiança de que encontrarei nos meus pares o respaldo necessário à aprovação dessa
Lei, comemoremos o trabalho de mais essa entidade civil sem fins lucrativos no nosso Mu-
nicípio, que já desenvolve um grande trabalho e, a partir desta Lei, fortalecerá ainda mais. 

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
PAULO CÂMARA

PROJETO DE LEI Nº 155/16

Renova a utilidade pública municipal do Instituto Socio-Cultural e Carnavalesco ÌBASORE
ÌYA.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º- Considera renovada a utilidade pública municipal do Instituto Socio-Cultural e
Carnavalesco ÌBASORE ÌYA.
Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
MOISÉS ROCHA

JUSTIFICATIVA

O Instituto Socio-Cultural e Carnavalesco ÌBASORE ÌYA, pessoa jurídica de direito privado,
é uma entidade civil, sem fins lucrativos, fundada em quinze de setembro do ano de um
mil novecentos e noventa e três, regendo-se pelo seguinte estatuto. A duração da entidade
é por tempo indeterminado. A entidade tem sede provisória à rua Lauro Vilas Boas, Liber-
dade, Salvador – Bahia – Brasil. CEP: 40325710. Imóvel inscrito na Prefeitura Municipal
do Salvador, sob o n° 64.003-4.
Finalidades da entidade:
Promover, difundir e praticar a cultura da prevenção usando as manifestações artísticas
como veículo; Promover a defesa do meio ambiente, da saúde e da paz, e os direitos hu-
manos, utilizando os nossos veículos; Lutar com todas as forças pela prevenção às DST-
AIDS, utilizando os nossos veículos; Lutar pela conscientização dos nossos jovens e
adolescentes contra os prejuízos da gravidez na adolescência e indesejadas; Promover o
estudo e o intercâmbio da música carnavalesca e similar; Promover e incentivar o inter-
câmbio e o desenvolvimento das relações socioculturais, carnavalescas, artísticas, filantró-
picas, cientificas e esportivas junto às comunidades, utilizando os nossos veículos;
Promover, estimular os nossos associados à prática da cultura e da prevenção; Promover
a igualdade de direitos entre as raças, credos, posição social e banir toas às formas de
preconceito. 
Pela seriedade e relevantes serviços sociais prestados ao bairro da Liberdade, é que pro-
pomos a renovação do grupo o Instituto Socio-Cultural e Carnavalesco ÌBASORE ÌYA, como
entidade de utilidade pública municipal. 

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
MOISÉS ROCHA

PROJETO DE LEI Nº 156/16

Atribui a Logradouro público deste Município a denominação Sante Scaldaferri. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - O Poder Executivo denominará logradouro público do Município como “Sante
Scaldaferri”.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
GERALDO JÚNIOR

JUSTIFICATIVA

A presente Proposição tem a finalidade de homenagear o saudoso Sante Scaldaferri, que
faleceu recentemente, deixando uma lacuna entre amigos, colegas e familiares. 
Sante Scaldaferri graduou-se pela escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia
e integrou, na década de 40, a importante geração da revista MAPA, ao lado de Glauber
Rocha, Calasans Neto, Florisvaldo Mattos, João Ubaldo Ribeiro e outros craques. 
Sua obra ganhou dimensão com seu estilo expressionista, no retrato da Bahia e seu coti-
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diano e do drama do sertão nordestino, sendo um artista de grande importância para o
cenário baiano.
Desta forma, é legítima essa honrosa homenagem que a Casa presta ao saudoso Sante
Scaldaferri.  

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
GERALDO JÚNIOR

PROJETO DE LEI Nº 157/16

Dispõe sobre a institucionalização do Programa De Braços Abertos, relativo ao uso abusivo
de Drogas no âmbito do Município de Salvador.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º O Programa De Braços Abertos tem o objetivo de promover a reabilitação psicos-
social de pessoas em situação de vulnerabilidade social e uso abusivo de substâncias psi-
coativas, por meio da promoção de direitos e de ações assistenciais, de saúde e de
prevenção ao uso abusivo de drogas.
Parágrafo único. A implementação das ações do Programa De Braços Abertos será reali-
zada de forma progressiva, intersetorial e articulada entre as políticas municipais de saúde,
direitos humanos, assistência social, trabalho, segurança urbana, educação, moradia, des-
porto, cultura, meio ambiente, entre outras.
Art. 2º São diretrizes do Programa De Braços Abertos:
I - atenção à saúde e à reabilitação psicossocial, com políticas de redução de riscos e de
danos, de prevenção do uso, de tratamento e de assistência social destinadas às pessoas
em situação de uso abusivo de substâncias psicoativas, por meio da articulação das ações
do Sistema Único de Saúde - SUS, com as ações do Sistema Único de Assistência Social -
SUAS;
II - acesso a atividades ocupacionais e à renda, por meio da oferta de oportunidades de
ocupação e de qualificação profissional;
III - promoção de alimentação, hospedagem e capacitação;
IV - estímulo permanente e oferta de condições para emancipação e autonomia dos be-
neficiários, por meio de qualificação profissional, intermediação de mão de obra, estímulo
à economia solidária e direcionamento para outros programas;
V - revitalização do espaço urbano e requalificação do espaço público para exercício da
cidadania;
VI - participação da sociedade civil;
VII - capacitação dos atores envolvidos na implementação do Programa;
VIII - disseminação de informações qualificadas relativas aos danos causados pelo uso do
crack e de outras drogas;
IX - fortalecimento, em articulação com os órgãos estaduais de segurança pública, das
ações de inteligência para enfrentamento ao tráfico de drogas.
Art. 3º Na consecução do Programa De Braços Abertos serão contempladas as seguintes
ações, entre outras que vierem a ser definidas:
I - inclusão dos beneficiários em atividades ocupacionais remuneradas e capacitação pelos
órgãos municipais ou por entidades conveniadas, sem geração de qualquer vínculo em-
pregatício;
II - adoção de medidas que objetivem promover a autonomia econômica dos beneficiários,
como intermediação de mão de obra e fomento ao cooperativismo e ao associativismo;
III - encaminhamento para hospedagem, como quartos em pensionatos, no limite das
vagas disponíveis, e oferta de refeições diárias;
IV - articulação do cuidado integral à saúde com as equipes das unidades de saúde do ter-
ritório do Município;
V - articulação da rede socioassistencial da proteção social básica e da proteção social es-
pecial, com a finalidade de promover a garantia de direitos, a reconstrução de vínculos
familiares e comunitários e o fortalecimento das potencialidades dos beneficiários, abran-
gendo a inclusão em programas de transferência de renda, se houver, e de qualificação
profissional;
VI - encaminhamento dos beneficiários para obtenção de documentação básica pessoal e
para programas habitacionais, de transferência de renda, se houver, e outros a que te-
nham direito;
VII - requalificação do ambiente urbano, com ações de limpeza, iluminação, segurança e
cuidado;
VIII - ações de promoção e formação para a cidadania;
IX - realização de estudos e diagnóstico para o acúmulo de informações destinadas ao
aperfeiçoamento das políticas públicas de prevenção do uso, tratamento e reabilitação
psicossocial de pessoas em situação de uso abusivo de substâncias psicoativas.
Art. 4º Para a execução do Programa De Braços Abertos poderão ser firmados convênios,
contratos de repasse, termos de cooperação, ajustes ou instrumentos congêneres com ór-
gãos e entidades da Administração Pública Municipal, da União, dos Estados, do Distrito
Federal e de outros municípios, com consórcios públicos ou com entidades privadas.
Art. 5º As despesas decorrentes da implementação do Programa De Braços Abertos cor-
rerão por conta das dotações Orçamentárias próprias dos órgãos nele envolvidos, suple-
mentadas se necessário.
Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
ALADILCE SOUZA

JUSTIFICATIVA

A Proposição em tela tem como objetivo promover a reabilitação psicossocial de pessoas
em situação de vulnerabilidade social e uso abusivo de substâncias psicoativas, por meio
da promoção de direitos e de ações assistenciais, de saúde e de prevenção ao uso abusivo
de drogas. 
Observa-se que, diante do atual cenário brasileiro e local de uso abusivo de drogas, existe
uma necessidade de promover políticas voltadas para esta população que ultrapasse a

linha da segurança (prevenção e repressão), garantindo um aparato amplo de serviços ca-
pazes de desarticular os usuários de contextos de conflitualidade, inserindo-os numa outra
dinâmica da vida social, mais saudável, de desenvolvimento profissional e atenção e for-
talecimento de suas potencialidades.  
Vale ressaltar que essa proposta já é realidade em grandes municípios, como Rio de Janeiro
e São Paulo. Desta forma, esperamos contar com o apoio dos demais edis para a sua apro-
vação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
ALADILCE SOUZA

PROJETO DE LEI Nº 158/16

Denomina escola pública municipal como Professora Sandra Denise Costa Affonso, e dá
outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º O Poder Executivo denominará escola pública municipal como Professora Sandra
Denise Costa Affonso, em Salvador.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
ALADILCE SOUZA

JUSTIFICATIVA

De acordo com o Mapa da Violência 2015 – Homicídios de mulheres no Brasil, elaborado
pela Faculdade Latino-Americana de Estudos Sociais, o país é o quinto dos estados nacio-
nais que mais matam mulheres. Atrás apenas de Rússia, Guatemala, Colômbia e El Salva-
dor, o Brasil tem uma taxa de 4,8 por 100.000 mulheres. No total, 55,3% dos crimes
contra mulher foram cometidos no ambiente doméstico, e, em 33,2% dos casos, os ho-
micidas eram parceiros ou ex-parceiros das vítimas, segundo o sociólogo Júlio Jacobo Wai-
selfisz, coordenador do estudo.
Sandra Denise Costa Affonso, mulher, professora e vice-diretora da Escola Municipal Es-
perança de Viver, localizada na rua Aloizio Ribeiro, Castelo Branco, foi brutalmente assas-
sinada pelo seu companheiro na própria unidade escolar. O crime, notadamente, é mais
um caso de crime passional, motivado pelo machismo, o que, posteriormente, viria a ser
confirmado pelo próprio autor.
Em nota, a Secretaria Municipal da Educação informou que a professora era muito querida
pelos alunos e colegas de trabalho, que todos estão muito abalados com o ocorrido e que
o clima na unidade de ensino é de consternação. 
Diante disso, objetivando proporcionar visibilidade a mais esse caso de violência de gênero,
além de propor uma homenagem a vítima, encaminhamos o presente Projeto de Lei. Es-
peramos contar com o apoio dos vereadores para sua aprovação.  

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
ALADILCE SOUZA

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 25/16

Concede a Medalha Thomé de Souza a Osvaldo Dórea da Silva, o “Marinho”.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

RESOLVE:

Artigo 1° - Fica concedida a medalha Thomé de Souza a Osvaldo Dórea da Silva, o “Ma-
rinho”.
Artigo 2° - A Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da referida Co-
menda, em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.
Artigo 3° - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba
própria do Orçamento vigente.
Artigo 4° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
HENRIQUE CARBALLAL

JUSTIFICATIVA

Nascido em 4 de julho de 1925, Osvaldo Dórea da Silva é filho de José Dórea da Silva e
Almerinda Dórea da Silva. Exemplo de cidadão honrado, que vindo de origem humilde
conseguiu sobreviver vitorioso nessa Cidade.
Estava com 8 anos de idade, quando do falecimento de seu pai, o que o levou ao 1º Or-
fanato da Bahia, na Cidade de Santo Amaro da Purificação. Após 2 anos de internato,
fugiu à procura de sua mãe e irmão, que estavam residindo na Cidade de Mata de São
João. Lá, foi acolhido por seus tios maternos e conseguiu concluir o primário. Desde então,
já trabalhava transportando carvão e lenha em burros, para corresponder ao acolhimento.
Menino de espírito inquieto, que vislumbrava um mundo maior, saiu desse ambiente fa-
miliar aos 15 anos, pegando carona num trem e saltou em Periperi, Subúrbio Ferroviário. 
Sem referência, sem lugar para lhe acolher, dormia nos Vagões do Trem, até que apareceu
um “anjo” e lhe deu a oportunidade de lavar os sanitários em troca de comida. O tempo
que sobrava era utilizado para ajudar os mestres em pequenas tarefas, como pegar as fer-
ramentas, limpá-las e guardá-las, logo conquistando a confiança de todos. Em troca, re-
cebia lanches e gorjetas, assim como apareceram as primeiras doações de roupas sapatos
e cobertores. Era a vida voltando a lhe sorrir.
Com tantas virtudes (atencioso, educado, sorridente, bem-humorado, prestativo), não de-
morou muito para se destacar, tendo chamado atenção do chefe-geral da oficina, que lhe
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ofereceu o primeiro emprego, em 1944, contratado na função de Aprendiz, pela Leste
Ferroviária Federal. Oportunidade de aprender todos os ofícios que ali tinha: torneiro, sol-
dador, ferreiro, fundidor, mecânico de máquina a vapor, enrolamento de motores e ele-
tricista. Em pouco tempo, já era chefe da Oficina e tinha uma legião de discípulos
aprendizes. 
Marinho, como carinhosamente era chamado por seus amigos, cultivou sua paixão pelo
futebol, se destacando pela potência e precisão dos chutes e nos dribles desconcertantes.
Driblar... Aprendera desde cedo com, a falta do pai e a fome. Passou pelos clubes: Periperi,
Flamenguinho, Ipiranga (48/49); Galícia e Botafogo. 
Marinho sonhava em ter uma família, filhos, casa própria, já que até então morava em
pensão e eis que surge em sua vida Neuza Maria Brandão Dórea, natural de Cruz das
Almas, com quem casou em 1955 e teve dois filhos: Newton Dórea (60) e Luiz Alberto
Dórea (58), conhecido como “Zinho”, que era portador de Síndrome de Down e foi criado
com muito amor, carinho, respeito, dedicação exclusiva. Infelizmente, Zinho nos deixou
em 2015.
Família constituída, Marinho inquieto e ambicioso por melhorias de vida e crescimento,
além do trabalho na Leste, mantinha uma oficina mecânica e elétrica, no Largo do Tanque. 
Eis que surge uma nova oportunidade: Um amigo lhe apresenta ao superintendente Eng.
Egas, da GEO Perfuradora, multinacional Americana, contratista de Risco da Petrobras,
especializada em prospecção de petróleo (sonda terra). Este lhe dá uma chance e um de-
safio: colocar a Principal carreta transportadora de Sondas para funcionar, posto que ne-
nhum, dos vários eletricistas, até então consultados, tinham conseguido. Estava ali naquele
momento lançado o maior desafio profissional, pois caso concertasse a carreta teria um
contrato, milionário, para dar assistência a todas as sondas.
Após algumas noites em claro, Marinho formou uma equipe e conseguiu a tão sonhada

oportunidade de ganhar dinheiro digno, honesto e justo, podendo oferecer um melhor
conforto e segurança para sua família e sua equipe, já que sempre remunerou bem seus
ajudantes.
Por conta deste Trabalho, que lhe tomava todo o tempo, viajando dia e noite por estradas
de barro, até chegar no local onde era instalada a Sonda Petrolífera, para dar a manuten-
ção aos motores elétricos que não podiam parar, funcionando 24 horas por dia. 
Em 1967, o Governo Federal, sem aviso prévio, cancelou o contrato com a GEO perfura-
dora. Do ponto de vista econômico/financeiro, Marinho não sofreu muito, pois estava
atento às possíveis dificuldades e procurou guardar um pouco, para o dia das vacas ma-
gras.
Após alguns investimentos sem retorno, com parte do dinheiro que lhe restou, entrou na
sociedade com um amigo, que acabara de ganhar, como indenização da Coca-Cola, uma
área para distribuição do produto, com sede em Jacobina. 
Marinho entrou com o restante: dois caminhões, aluguel de depósito, capital de giro, com-
pra das caixas de Coca-Cola, enfim, apostou todas as fichas que tinha e não tinha neste
negócio. Por muito tempo dirigiu o caminhão, porque não podia contratar outro motorista
e seu sócio era violonista e muito boêmio, qualidades boa para amigo, não para sócio. 
À época, a concorrente de Petrolina entrou no mercado forte, sem que houvesse qualquer
proteção da fábrica da Bahia, e Marinho teve que se defender. 
Utilizando seu costumeiro bom humor, numa dessas viagens para fazer a rota de entrega
de Coca-Cola, na sua região, ele vestiu um casaco e um boné do exército. Começou,
então, a correr o boato na região que o “Coronel da Coca-Cola” não admitia invasão da
sua área e quem se atrevesse levaria bala, daí “Marinho” passou a ser conhecido como o
“Coronel da Coca-Cola”. 
Diante da falta de recursos para ampliar a frota, ficava cada vez mais difícil atender, satis-
fatoriamente, sua região, possibilitando sucessivas invasões em sua área. O negócio pre-
cisava de investimento urgente, e surgiu Dermeval Vilas Boas. Este, poderia comprar a
distribuidora, mas preferiu ser sócio de Marinho, tendo dito à época: “Coronel, quero
você comigo neste negócio, confio em você!”
A distribuidora cresceu ao ponto de ter 65000 caixas, várias carretas e caminhões, depósito
próprio, 78 empregados diretos, ganhava sempre prêmios por bater metas, até em 1995,
sem aviso prévio e para surpresa de todos, a fábrica suspendeu o fornecimento aos distri-
buidores. Esta atitude gerou um processo judicial que durou 19 anos.
Mais um duro golpe em sua vida, Marinho agora “Coronel”, estava outra vez sendo de-
safiado a passar por mais um teste de superação, porém o corpo já mostrava as marcas
das batalhas e sinalizou que estava debilitado, com Diabetes, Hipertensão, Alteração no
sono etc. 
Entretanto, a batalha judicial seguiu e, após várias manobras e todos recursos judiciais
possíveis, no ano de 2012, por decisão unânime dos 11 desembargadores no Tribunal
Plano, veio a vitória, conforme havia premonizado Dr. Joselito Rodrigues de Miranda, que
certa feita lhe disse: “Acredite na justiça!” 
Em 2014, “Coronel” mudou do IAPI, onde morou por 47 anos e construiu uma legião de
bons amigos, para “Passargada” em Itapuã, onde comprou uma casa ao lado da casa de
seu filho Newton e sua nora Giovana.
Hoje, após 2 anos de convívio no referido condomínio, Marinho, “Coronel da Coca-Cola”,
é chamado de “Pai” por uma legião de amigos, admiradores e fãs, por seu entusiasmo
pela vida, à véspera de completar 89 anos.
Diante do exposto e, em especial, da riqueza da história de Marinho em nossa Cidade,
mais do que oportuna a concessão do título ora proposto, tratando-se, em verdade, de
um ato de justiça, pelo que conclamo todos os meus pares a referendar a presente Pro-
posição. 
Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
HENRIQUE CARBALLAL

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 26/16

Concede Título de Cidadã Soteropolitana a Lisa Earl Castillo. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

RESOLVE:

Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadã Soteropolitana a Lisa Earl Castillo.
Art. 2º - A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do referido
Título em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
HILTON COELHO

JUSTIFICATIVA

Lisa de Earl Castillo é de uma área rural do estado de Michigan, nos Estados Unidos. Aos
18 anos, ganhou bolsa para estudar na Yale University, uma das universidades mais co-
nhecidas do país.  Depois da sua formação foi morar em Nova Iorque, onde trabalhou pri-
meiro em editoras e depois na área de alfabetização de adultos, em comunidades de
imigrantes latino-americanos. Foi também voluntária num centro cultural latino-americano,
liderado por pessoas que foram, direta ou indiretamente, obrigadas a sair dos seus países
pelos regimes militares que se estabeleceram em tantos países na época. Nestes espaços
se envolveu com movimentos sociais que lutavam pelos direitos de imigrantes.
Através deste contato chegou a Salvador, no fim de 1995. Em 1996 começou a estudar
na UFBA, primeiro como aluna especial e depois no curso de doutorado em Letras. Sua
pesquisa foi um estudo interdisciplinar (envolvendo metodologias e abordagens da histó-
ria, da antropologia e da teoria literária) sobre a relação entre a tradição oral e o uso da
escrita no candomblé. Defendida em 2005, sua tese foi publicada em 2008, pela Edufba,
sob o título Entre a oralidade e a escrita: a etnografia nos candomblés da Bahia. Tendo
sido bastante elogiada, com resenhas publicadas em várias revistas científicas, estando
atualmente na sua terceira impressão. 
Tal estudo revelou que apesar da importância da tradição oral, de certa forma a escrita
faz parte do cotidiano dos terreiros desde o século XIX. Esta percepção de que a escrita
tinha um lugar no universo do candomblé levou a homenageada à outra pesquisa, de pós-
doutorado, em que levantou documentos históricos sobre os fundadores dos terreiros de
candomblé mais antigos, utilizando, como ponto de partida, informações contidas nas
tradições orais – nomes, datas, eventos, etc. 
Sua pesquisa trouxe descobertas importantes sobre as trajetórias dos terreiros em Salvador.
A historiadora localizou as primeiras provas de um acontecimento fundamental na história
da casa Branca: a legendária volta à África pela fundadora, Iyá Nassô, e sua filha de santo,
Marcelina da Silva Obatossi, mostrando que sua romaria foi provocada pela repressão após
a Revolta dos Malês e que, depois da ida à África, foram parar não em Ketu, como se
acreditava, mais em Uidá. Foi encontrado também a escritura de compra do terreiro do
Alaketu, datada de 1833, e numerosos dados sobre os fundadores que mostram seu en-
volvimento em várias irmandades negras.
Atualmente a homenageada está concluindo uma pesquisa sobre o Gantois que mostra

que a fundadora fazia parte de uma rede social de africanos que eram barbeiros e músicos,
ativos em irmandades e nos primeiros afoxês. Uma preocupação central, nessas pesquisas,
é de manter diálogo com os descendentes consanguíneos e espirituais das pessoas cujas
trajetórias são resgatadas, compartilhando com as comunidades os documentos e infor-
mações que encontro.
Desde sua chegada em Salvador, mora no bairro Dois de Julho, Centro Antigo de Salvador,
no térreo de um sobrado secular onde sempre participa de atividades junto com outros
moradores, para promover a valorização local e a qualidade de vida, do bairro e do Centro
Antigo de forma geral, através da participação popular e do diálogo com o poder público.
Por conta deste incansável trabalho no resgate histórico da cultura negra e da trajetória
dos terreiros de candomblé na Cidade de Salvador, é mais do que justo homenageá-la.
Desta forma contamos o apoio dos vereadores da Câmara para a aprovação do presente
Projeto. 

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
HILTON COELHO

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 341/16

Considerando que:
As construções irregulares ao longo de vários anos trazem, nos dias atuais, a necessidade
de meios que melhorem a qualidade de vida das pessoas, uma grande parcela de cidadãos
vivem em localidades com risco iminente de deslizamento;
Anualmente, o risco de deslizamento vem se agravando face a construção irregular, agra-
vando ainda mais o risco de deslizamentos. Diante disso, o primeiro passo já foi dado,
tendo em vista que cerca de 50 encostas estão em obras em Salvador promovidas pela
Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Defesa Civil (Sindec), com
investimentos que superam o montante de R$50 milhões, as obras englobam técnicas de
solo grampeado, revestimento vegetal e alvenaria de pedra;
Mais uma ação preventiva de Operação Chuva de iniciativa da Prefeitura de Salvador, sob
responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura e Defesa Civil (Sindec), consiste na insta-
lação de geomantas em cerca de cem encostas de Salvador. O equipamento vai permitir
a impermeabilização do solo, fazendo com que as aguas pluviais não ocasionem desliza-
mentos dos terrenos.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que determine a Secretaria de Infraestrutura e Defesa Civil (Sindec) a proteção
da encosta localizada na rua São Paulo, bairro São João do Cabrito, no Subúrbio Ferroviário
de Salvador.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
ORLANDO PALHINHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 342/16

Considerando a construção de uma pista de skate na rua 24 de Outubro, em Plataforma,
que será de grande importância para a melhoria das condições de esportes e lazer para a
população;
considerando que a construção dessa pista de skate é uma reivindicação da população
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jovem, pois servirá como complemento para a efetivação de ações e programas voltados
à formação das crianças e adolescentes;
considerando que fatores como a falta de opções para lazer e o alto índice de desemprego
acabam contribuindo para que os jovens se coloquem em situação de risco, ou seja, fi-
quem mais suscetíveis a atos de violência, e também de condutas violentas;
considerando que a prática regular de esportes traz, comprovadamente, uma série de be-
nefícios, não só para a saúde, mas também para o desenvolvimento educacional, redu-
zindo a agressividade e auxiliando no combate ao consumo de drogas, além de favorecer
a sociabilidade qualquer que seja a idade dos praticantes;
considerando que o skate faz as crianças interagirem, melhorando o desempenho na es-
cola e na vida de uma forma mais ampla, além de garantir a integridade física dos jovens
que andam de skate nas ruas, e também dos pedestres e motoristas;
considerando que a população poderá contar, com um espaço que possa propiciar a con-
vivência comunitária, a socialização e a prática de atividades de recreação, culturais e de
esportes saudáveis.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR
INDICA:

ao prefeito, a construção de uma pista de skate na rua 24 de Outubro, em Plataforma.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
J. CARLOS FILHO

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 343/16

Considerando que o Departamento de Estradas e Rodagens da Bahia (DERBA), referência
na pesquisa, planejamento, construção, manutenção, conservação preventiva e fiscalização
dos quase 20 mil km da malha rodoviária baiana, depois de quase um século de relevantes
serviços prestados ao Estado da Bahia, e apesar de sua importância fundamental para as
áreas de infraestrutura, transporte e logística; foi extinto em 28 de fevereiro de 2015, pela
Lei.13.205 de 2014, que promoveu uma reforma administrativa no âmbito da administra-
ção; 
considerando que a extinção da citada autarquia resultou na precariedade das estradas
baianas (das quais 70% se encontram em sofríveis condições de trafegabilidade, o que
coloca em riscos a vida das pessoas), e poderá acarretar graves prejuízos ao erário público,
uma vez que, estudos já realizados, apontam que com a terceirização das obras de manu-
tenção e conservação das estradas a execução do km poderá ter seu custo majorado em
até 300%; 
considerando que os mesmos estudos indicam que a qualidade dos serviços terceirizados
não será a mesma daqueles realizados pelo Estado, devido principalmente à alta rotativi-
dade da mão de obra das empresas e à ganância de muitos empreiteiros acostumados a
embutir sobrepreços nos serviços prestados ao Estado, distanciando-se, portanto, do pa-
drão Derba de qualidade;
considerando o risco de implantação de pedágios nas rodovias estaduais de maior tráfego
de veículos, cobrança está que aumentaria o chamado “Custo Brasil”, já que 85% das
mercadorias do país são transportadas através das rodovias;
considerando que a estrutura do Derba compreendia a existência de 20 (vinte) residências
fixas em pontos estratégicos do interior do Estado, o que contribuía para a agilidade nos
trabalhos de conservação e manutenção da malha viária e também em eventuais serviços
emergenciais; e que tais residências foram postas à disposição de outras secretarias estatais
ou até mesmo das Prefeituras Municipais; 
considerando que os equipamentos do Derba, como caminhão, caçamba, patrol, escava-
deira, retroescavadeira, usinas de asfalto e outros foram doados às Prefeituras, a maioria
das quais sem pessoal adequado para operar essas máquinas;
considerando que, nos tempos áureos, o Derba chegou a ter em seus quadros 7.500 fun-
cionários, desempenhando as mais diversas funções (como engenheiro, agrimensores,
operadores de máquinas e outros), sendo progressivamente esvaziado pela omissão do
Estado, até ser extinto contando apenas com 746 servidores, em sua maioria com anos
de experiência em planejamento, conservação, manutenção e fiscalização relacionados às
estradas de rodagem; 
considerando que, destes funcionários remanescentes, apenas cerca de 220 foram absor-
vidos pela atual Superintendência de Infraestrutura e Transporte (SIT), órgão criado para
substituir o Derba, sem a mesma expertise rodoviária da extinta autarquia, e, sendo que
mais de 250 deles se encontram hoje a disposição do Estado da Bahia, sem exercerem
efetivamente nenhuma atividade; relegados, portanto, à uma espécie de “limbo adminis-
trativo”. 
considerando que um efetivo importante destes funcionários foi realocado para outras
Secretarias de Estado, a fim de desempenhar funções para as quais não estavam devida-
mente capacitados, como zelador de escolas, auxiliar de limpeza e até para transportar
cadáveres no Instituto-Médico Legal; o que caracteriza inaceitável desvio de função, além
um desperdício da experiência acumulada ao longo dos anos de serviço;
considerando que, segundo a Asderba/Sindicato, representante sindical da categoria; mui-
tos desses servidores vêm sofrendo perseguição, assédio moral e (os mais velhos) pade-
cendo de doenças psicossomáticas, como ansiedade e depressão, em parte devido à
tristeza com a extinção de um órgão para o qual deram o melhor de sua força de trabalho
e também à perda de benefícios pecuniários; 
considerando que os quase 20 mil km da malha rodoviária do Estado da Bahia, incluindo
as pontes e viadutos, representam um patrimônio de aproximadamente 30 bilhões de
reais; cabedal que deve ser gerido e fiscalizado pelo ente estatal;
considerando, por fim, que a extinção do Derba trará consequências negativas diretas
para a infraestrutura rodoviária da Bahia, por tudo que aqui foi exposto.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao governador, que mantenha a estrutura administrativa do Departamento de Estradas e
Rodagens da Bahia (DERBA), como prevista anteriormente à promulgação da Lei Estadual
nº 13.204 de 2014, invista na revitalização do órgão, com a aquisição de máquinas e equi-

pamentos, a realização de concurso público para a reposição de pessoal e a valorização
de seus servidores.

Sala das Sessões, 19 de maio de 2016.
HILTON COELHO

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA
PARECERES DAS COMISSÕES PERMANENTES 
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Roda de diálogo aborda a mulher e o câncer

Aquarta edição do Pro-
jeto Mulheres em De-
bate, promovido pela

Comissão de Defesa dos Di-
reitos da Mulher da Câmara
Municipal de Salvador, movi-
mentou o foyer do Centro de
Cultura, na quinta-feira (19),
às 17h30. O encontro, coor-
denado pela vereadora Vânia
Galvão (PT), abordou “O Cân-
cer e a Mulher: desafios e
possibilidades”. 

A vereadora Vânia Galvão
destacou a importância do
apoio familiar e do acolhi-
mento da equipe interdiscipli-
nar nos serviços especiali-
zados como formas de supe-
rar os impactos físicos e psi-
cológicos do câncer. 

“Em Salvador, é funda-
mental ampliar a atenção bá-
sica e as equipes do Programa

Saúde da Família para preve-
nir a doença ou fazer o diag-
nóstico precoce. O momento
é de nos unirmos em defesa

do Sistema
Único de
Saúde”, afir-
mou Vânia. Ela
relatou sua ex-
periência pes-
soal no
enfrentamento
da doença e
chamou a
atenção que é
comum às mu-
lheres que con-
traem câncer
serem abando-
nadas por seus
companheiros.

S e g u n d o
dados do Insti-
tuto Nacional
do Câncer (Inca), a estimativa
para 2016 da taxa bruta por
100 mil habitantes em Salva-
dor, entre as mulheres, é

64% de câncer da mama,
17% de colo de útero e 8%
de ovário. 

Propostas
Mulheres que já se cura-

ram do câncer deram depoi-
mentos valorizando a
solidariedade de amigos e fa-

miliares e as ações de organi-
zações não governamentais
como o Núcleo de Assistência

a Pessoas com Cân-
cer (Naspec), além
de projetos como
“De bem com
você”.

A assistente so-
cial do Hospital
Aristides Maltez Ga-
briela Sales apontou
como desafio supe-
rar a escassez de re-
cursos institucionais
para atender a
grande demanda. E
atentou para a im-
portância da divul-

gação dos direitos dos pa-
cientes e de debates que dis-
seminem informações para
elevar a autoestima, essencial
para superar os efeitos da pa-
tologia.

Também foi enfatizado no
debate os impactos psicológi-
cos do câncer na imagem da
mulher, os tabus que ainda
envolvem a doença e o papel
dos movimentos sociais na
defesa dos direitos à saúde.

As participantes apresen-
taram como propostas exigir
dos poderes públicos serviços
de saúde de qualidade para as
mulheres, principalmente as
de baixa renda, defender o
Sistema Único de Saúde com-
batendo o subfinanciamento
e a privatização da rede pú-
blica, evitar o consumo alea-
tório de medicamentos e
alimentos prejudiciais à saúde
e promover a orientação so-
cial para democratizar o
acesso aos serviços de saúde
nos demais equipamentos,
como os Centros de Referên-
cia da Assistência Social
(Cras).

Ao final da roda de diá-
logo, a poetisa Carla Juliana
declamou poema de Daniela
Galdino e foram sorteados li-
vros, vídeos documentários e
ingressos para atividades cul-
turais que abordam o uni-
verso feminino.

Debate no foyer do Centro de Cultura da Câmara aponta a defesa dos direitos à saúde

Debate foi promovido pela Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher
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